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PALAVrA Ao ASSoCIAdo

Caros colegas associados,

Nesta edição de nosso periódico estamos 
comemorando o 19° aniversário da nossa 
AMATRA 21.  Nos idos de 1992 quando 
de sua fundação, logo após a criação do 
TRT da 21ª Região éramos poucos asso-
ciados com a idéia de somar esforços na 
defesa de nossas prerrogativas e dos as-
suntos que dizem respeito à coletividade 
dos Magistrados trabalhistas do Estado 
do RN. No início sequer tínhamos um es-
paço físico para funcionar. Com o passar 
do tempo passamos a ocupar um espaço 
cedido pelo TRT em suas instalações. A 
aquisição de mobiliário e equipamentos 
foi conseguida aos poucos. A contratação 
de uma secretária foi providência que se 
fazia necessária diante do aumento das 
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atividades associativas implementadas 
pela entidade. Mas muito ainda precisava 
ser feito.  A nossa entidade associativa ne-
cessitava marcar posição de altivez e in-
dependência em relação à administração 
do TRT e isso passaria obrigatoriamente 
pela aquisição de uma sede própria, onde 
pudéssemos funcionar cortando o cordão 
umbilical que nos prendia fisicamente 
ao nosso TRT.  Inicialmente, ocupamos 
uma sala alugada e, depois, com muita 
competência, conseguimos adquirir nos-
sa sede própria onde hoje funciona nossa 
entidade. Nossa sede foi ampliada poste-
riormente com a aquisição de duas salas 
para abrigar nossa Escola da Magistra-
tura – ESMAT 21. Paralelamente a isso, 
tivemos uma crescente maturidade asso-
ciativa para tratar com serenidade dos as-
suntos de interesse dos associados junto a 
administração do TRT evitando maiores 
tensões, mas sempre com independência, 
lealdade e respeito sabendo a hora certa 
de atuar com maior rigidez, nunca se es-
quivando de dar nossa contribuição para 
a resolução dos problemas enfrentados. 
É com essa mentalidade que queremos 
dar continuidade ao trabalho associativo 
nos anos que virão, desejando vida longa 
a nossa entidade. FELIZ ANIVERSÁ-
RIO AMATRA 21!

aLeXandre Érico
Presidente

EXPEdIEntE

ConVênIoS AnAMAtrA

1)  Eletrodomésticos e 
eletroeletrônicos

2)  Veículos

3)  Seguros e Planos de 
Saúde/odontológico

dynamus Clube
ge, bosch, Mabe, Continental e dako

VEStrA SEguroS 
Seguro Auto /residência

Plano odontológico
grupo qualicorp oferece dois planos 

odontológicos: SuLAMÉrICA e 
odontoPrEV

4) restaurantes
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ESPECIAL V CongrESSo IntErnACIonAL dE dIrEIto do trAbALho

O V Congresso Internacional de Direi-
to do Trabalho, realizado entre os dias 2 
e 4 de junho, com o tema “A relação de 
trabalho em um mundo sem fronteiras: 
regulação, judicialização e crise”, no Ho-
tel Pirâmide, em Natal, lotou o auditório 
durante os três dias.

Na solenidade de abertura, realizada no dia 
2 de junho, estavam presentes o presiden-
te do TRT 21, Dr. Ronaldo Medeiros, o 
presidente da Amatra 21, Dr. Alexandre 
Érico, o procurador geral do município 
representando a governadora do estado, 
Miguel Josino, a procuradora chefe da 
Procuradoria Regional do Trabalho 21ª 
Região, Izabel Christina Baptista Ramos, 
o vice presidente da OAB do RN, Dr. Aldo 
Medeiros, o diretor da Associação Brasi-
leira de Advogados Trabalhistas, Abrat, Dr. 
José Augusto Amorim, o presidente da As-

ConFErênCIA dE AbErturA do V 
CongrESSo IntErnACIonAL dE dIrEIto 
do trAbALho LotA hotEL PIrâMIdE

sociação Norteriograndense de Advogados 
Trabalhistas, Anatra, Dr. Luíz Gomes e o 
diretor da Esmat 21, Juiz Hamilton Vieira 
Sobrinho.

Antes da Conferência de abertura, inti-
tulada “Terceirização no Direito do Tra-
balho”, com o ministro aposentado Dr. 
Vantuil Abdala, a Orquestra do Programa 
de Crianças da Petrobras, do município de 
Guamaré tocou o Hino Nacional e fez uma 
apresentação especial para os congressistas 
e convidados.

Na ocasião, a assessoria do TRT 21 pas-
sou um vídeo institucional comemorativo 
dos 19 anos da instituição. Ao falar sobre 
o Congresso, Dr. Ronaldo Medeiros co-
mentou da importância do evento. “Esta-
mos convictos de que será proporcionado a 
todos o ambiente favorável para discutir o 

tema do Direito do Trabalho e que favore-
cerá o conhecimento científico”.

O presidente da Amatra 21, Dr. Alexan-
dre Érico deu as boas vindas aos presentes. 
“É com imenso prazer que damos início 
ao Congresso Internacional de Direito do 
Trabalho, em sua quinta edição. Desejamos 
que saiam deste evento com uma bagagem 
ainda maior”.

Em sua Conferência de Abertura, o 
Ministro aposentado do TST, Dr. Van-
tuil Abdala, agradeceu ao convite para o 
Congresso. “É uma honra está aqui em 
minha terra natal, já que recebi o Título 
de Cidadão Natalense. Então, farei uma 
conversa com os amigos de Natal”. A 
palestra teve como presidente da mesa a 
Desembargadora Maria do Perpétuo So-
corro Wanderley de Castro.
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O segundo dia do Congresso foi aberto 
com a conferência “Interpretação das de-
cisões judiciais” com o advogado Estevão 
Mallet, sendo realizada pelo presidente da 
Amatra 21, Dr. Alexandre Érico.

Na ocasião, Dr. Estevão comentou sobre a 
importância de se debater o tema. “Sempre 
somos chamados a interpretar as decisões 
judiciais, mas se formos procurar teses e 
monografias sobre o assunto, não encon-
tramos”.

Ainda pela manhã, o painel “Direitos Fun-
damentais e Direitos Humanos” teve como 
painelistas o conselheiro do CNJ, Dr. Jorge 

CongrESSIStAS dEbAtEM dECISõES judICIAIS 
E dIrEItoS huMAnoS

Hélio Chaves, e o juiz do Trabalho da 21ª 
Região, Dr. Hermann de Araújo Hackra-
dt. 

O mediador, Dr. Zeu Palmeira Sobrinho 
agradeceu o convite para participar do con-
clave. “É muito importante este momento 
para falarmos dos direitos humanos”. 

Ao falar, Dr. Jorge Hélio ressaltou a im-
portância do tema. “Falar de direitos fun-
damentais e humanos é falar de tudo. Não 
temos como falar de qualquer coisa sem 
falar da relação humana. A expressão dos 
direitos humanos são o reflexo dos direitos 
fundamentais de uma forma global”.

Em sua fala, Dr, Hermann afirmou que 
“os direitos fundamentais têm a Lei para 
apoiar e os direitos humanos é consciência 
humana universal. Hoje todos buscam a 
evolução financeira individual. Nesse con-
texto temos que entender as mudanças nos 
direitos fundamentais e direitos humanos. 
Hoje temos muita desigualdade social”.

Ao final do painel, os congressistas foram 
agraciados com brindes sorteados pela or-
ganização do evento e tiveram intervalo 
para o almoço, com retorno à tarde para a 
continuação dos trabalhos.
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No último dia do evento, os participantes 
participaram do painel “Acesso à justiça 
nas relações de trabalhos internacionais”, 
com a desembargadora do TRT da 6ª Re-
gião (PE), Dra. Eneida Melo de Araújo e 
o professor da Universidade de Córdoba, 
na Argentina, Dr. Carlos Alberto Toselli. 
O mediador da mesa foi o presidente da 
Amatra 21, Dr. Alexandre Érico.

Dra. Eneida de Araújo comentou sobre a 
Organização das Nações Unidas, onde ci-
tou exemplo sobre o direito a terra e re-
clamações de direitos trabalhistas. Já Dr. 
Carlos Toselli iniciou sua fala afirmando 
que, “hoje falamos em direito universal e 
não mais em direito internacional. O ob-
jetivo de todo tratado é igualar os direitos 
a todos, de forma universal. Não podemos 
aceitar que as nações continuem a ferir os 
direitos humanos”.

Após o Painel, houve a Conferência de 
Encerramento, com o tema “Globaliza-
ção e Direito do Trabalho”, com o desem-
bargador do TRF da 3ª Região (SP), Dr. 
Fausto Martin de Sanctis, que falou, “o que 
diferencia os homens dos demais animais 
é a capacidade de organização e reflexão. 
Devemos aproveitar esse momento, porque 
ganha o palestrante e ganha a platéia”.

E comentou, “o ideal é que cada um ten-
te fazer seu trabalho perfeito. Dentro da 
natureza humana está a justiça, o olhar ao 
próximo, e devemos buscar o bem estar co-
letivo”.

No intervalo, foi exibido vídeo institucio-
nal da Anamatra, referente ao Programa 
Justiça, Trabalho e Cidadania, produzido 
na gestão de Dr. Luciano Athayde.

No vídeo, Dr. Luciano afirmou que traba-
lhou com o objetivo de incentivar o aces-
so a cidadania, com o Programa Trabalho 
Justiça e Cidadania, distribuindo cartilhas 
para explicar, em forma de quadrinhos o 
direito do trabalho para os jovens. A dis-
tribuição da cartilha é destinada ao ensino 
médio e técnico.

Até o ano de 2010, cinco mil professores 
e 50 mil jovens e trabalhadores de 20 es-
tados e o Distrito Federal participaram do 
Programa.

O Congresso contou com cerca de 400 
participantes. Conforme deliberação da 
diretoria da Amatra, o próximo Congres-
so Internacional ocorrerá no ano de 2013, 
passando a periodicidade bienal, sempre 
nos anos em que não acontece o CONA-
MAT – Congresso Nacional dos Magis-
trados do Trabalho.

CongrESSo tErMInA CoM PALEStrAS SobrE 
ACESSo à juStIçA E dIrEIto do trAbALho

ESPECIAL V CongrESSo IntErnACIonAL dE dIrEIto do trAbALho
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ProjEto SoCIALAMAtrA EM dEStAquE

AnAMAtrA E AnPt AProVAM CArtA do rIo
O Seminário de Trabalho Precoce e Di-
reitos Humanos, realizado pela ANAMA-
TRA e a ANPT, com o apoio da Amatra 
1 e realizado entre os dias 16 e 18 de maio, 
terminou com a aprovação da Carta do Rio 
de Janeiro.

Com a participação de juízes, procurado-
res, membros de órgãos governamentais, 
associações, da OIT, sindicatos e represen-
tantes da sociedade em geral, foram discu-
tidos temas relevantes ao trabalho infantil 
e a exploração de menores.

Ao final do Seminário, no Dia Nacional 
do Enfrentamento à Violência e Explora-
ção Sexual da Criança e do Adolescente, 
a CARTA DO RIO DE JANEIRO foi 
aprovada. A Carta pode ser acessada, na 
íntegra, em http://www.amatra21.org.br/
noticiasdados.asp?CodNoticia=855.

A Associação dos Magistrados da 21ª Re-
gião ofereceu um jantar no Abade Petró-
polis, para homenagear alguns juízes do 
TRT 21.
Na ocasião, foram dadas às boas vindas as 
novas Juízas Substitutas Alessandra Casa-
ril, Aline Pereira e Nágila Gomes. Diversos 
juízes falaram da importância da chegada 
das novas empossadas.
Dentre os juízes, Dra. Rachel Vilar, Dire-
tora Sócio-Cultural da Amatra, comentou 
também a homenagem aos recém aposen-

AMAtrA oFErECE jAntAr A juíZES
tados Dr. Edwar Gonçalves e Dr. Sílvio 
Caldas, e a importância de Dr. Luciano 
Athayde a frente da Anamatra. “Dr. Lucia-
no nos orgulhou nacionalmente. É o orgu-
lho do RN”.
Na ocasião, Dr. Luciano agradeceu a todos 
pela homenagem. “Recebo este momento 
com humildade. Servir ao nosso país me dá 
muito orgulho”.
Ao falar, Dr. Alexandre agradeceu a presen-
ça de todos. “Agradeço a todos pela presen-

ça e gostaria de homenagear Dr. Luciano. 
Inclusive sou suspeito porque sou seu fã”.
Dr. Edwar também foi homenageado e fa-
lou sobre sua trajetória como profissional 
e agradeceu emocionado a homenagem 
prestada. “Me considero homenageado 
desde que entreguei o meu requerimento 
de aposentadoria. Desejo aos colegas que, 
se tiverem metade da felicidade que tive 
durante minha vida profissional, terão fe-
licidade plena”.
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doAção

AMAtrA FAZ doAção A ASSoCIAção quE 
AjudA PACIEntES CoM CânCEr

A Amatra 21, através da vice-presidente 
Maria Rita Manzarra de Moura Garcia, 
doou a Rede Feminina Contra o Câncer 
vinte mil copos descartáveis de 150 ml, na 
sede da própria Amatra, em Candelária.

A casa de apoio é vinculada à Liga Nor-
teriograndense Contra o Câncer, que, se-
gundo Elza Gurgel, presidente da Rede 
Feminina, “tem como missão acolher, com 
qualidade e humanização, os pacientes vin-
dos do interior do estado para a Casa de 
Apoio ao Paciente com Câncer Irmã Ga-
briela”.

Segundo Elza, os pacientes que vêm do 
interior não têm condições financeiras de 
permanecer em Natal no período de tra-
tamento de quimioterapia e radioterapia, 
cuja duração é de 35 e 45 dias. “Com isso 
eles necessitam desse apoio e da participa-
ção efetiva da sociedade”, diz.

Atualmente a casa conta com 18 pacientes 
que têm cinco refeições diárias e recebem 

apoio, bem como momentos de diverti-
mentos e festas comemorativas. A casa 
existe há cerca de dez anos e conta com 90 
voluntários.

AMAtrA FAZ doAçõES A 
AdIC/rn
Além da Rede Feminina, a Associação dos 
Magistrados do Trabalho da 21ª Região, 
Amatra 21, através do presidente, Dr. Ale-
xandre Érico e da diretora Sócio-cultural, 
Dra. Rachel Vilar, doou a Associação para 
o Desenvolvimento de Iniciativas de Ci-
dadania do RN, ADIC/RN, ventiladores e 
quadros brancos para salas de aula. Além 
desta doação, a Amatra doou 20 resmas de 
papel.

Na ocasião, a coordenadora de gestão, An-
dréa Varela, recebeu a doação que servirá 
de apoio aos serviços da ADIC. “As salas 
de aula não têm ventilação. Os ventiladores 

vieram em boa hora. Os quadros brancos 
também, já que os que temos aqui, já estão 
velhos”, disse Andréa.

Andréa e outras funcionárias mostraram 
as novas instalações da sede, que está há 
sete anos na comunidade Passo da Pátria. 
“Nossa associação é uma ONG que forne-
ce o exercício da cidadania, ampliação do 
conhecimento, educação e cultura, e inclu-
são digital para os alunos e suas famílias”, 
afirmou Andréa.

A ADIC oferece educação informal de arte 
e cultura, reforço pedagógico, e tem sala de 
computadores, de artes e ainda dispõe de 
um bazar. A Associação conta com quatro 
funcionários e 12 voluntários e vive de doa-
ções. Atende a 276 crianças e adolescentes, 
de 6 a 17 anos, pela manhã e a tarde. A 
ADIC conta com parcerias com a UFRN, 
Fiern, Cosern e Petrobras.
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AMAtrA EM dEStAquE

No dia 28 de junho, a deputada federal 
Fátima Bezerra (PT), recebeu a diretoria 
da AMATRA 21, na pessoa do Presidente 
Alexandre Érico e da diretora de prerroga-
tivas, Luiza Eugenia Arraes.
Na oportunidade, foram feitos contatos 
visando a agilização da tramitação do PL 
7749/10 que trata da política remunerató-
ria da Magistratura.
A deputada se mostrou bastante receptiva, 
fez alguns questionamentos e pediu que a 

dIrEtorIA dA AMAtrA 21 É rECEbIdA Por 
dEPutAdoS FEdErAIS

Amatra 21 remetesse mais subsídios e ar-
gumentos favoráveis ao projeto.
A visita repercutiu no twitter da parlamen-
tar e pode ser acessado no endereço: http://
twitpic.com/5i6hq8. 
Ao receber o presidente da Amatra 21, 
Dr. Alexandre Érico, a vice-presidente, 
Dr. Maria Rita Manzarra, e a diretora de 
prerrogativas, Dra. Luiza Eugenia Arraes, 
o Deputado Federal Henrique Eduardo 
Alves, PMDB, também se mostrou bastan-
te receptivo e se comprometeu a fazer um 

No ano de 2011 teremos a realização de 
eventos, na área esportiva, onde os associa-
dos poderão participar nas diversas moda-
lidades disponibilizadas. A décima edição 
da Olimpíada Nacional da Justiça do Tra-
balho (ONJT) será realizada em Belo Ho-
rizonte, entre os dias 17 e 24 de setembro, e 
terá a ASTTTER como entidade anfitriã. 

Os jogos nacionais organizados pela Anas-
tra tornaram-se o maior evento esportivo 
da Justiça do Trabalho e referência de ati-
vidade de congraçamento entre servidores 
e magistrados. Com um forte apelo de 
envolvimento dos associados em projetos 
pessoais de qualidade de vida, combatendo 

comportamentos depressivos, estresse, obe-
sidade, alcoolismo, tabagismo, isolamento 
no ambiente de trabalho e resgatando apo-
sentados para o convívio social, o esporte 
tornou-se elo que favorece a amizade e o 
companheirismo dentro dos Tribunais.

O evento deste ano pretende reunir mais de 
mil atletas de todos os TRTs do Brasil en-
tre servidores e Magistrados praticantes de 
cerca de 30 modalidades esportivas.Mais 
nformações: http://www.asttter.org.br/ 

Por sua vez a AMATRA 6 realizará Jogos 
Nacionais da Anamatra 2011 de 29 de ou-

tubro a 02 de novembro na praia de Porto 
de Galinhas/PE. A maioria das modali-
dades será disputada do Hotel Sumerville 
Beach Resort. Dentre outras podemos des-
tacar o futebol, o voley, natação, tiro, tenis 
e atletismo.

“É importante que os associados da 
AMATRA 21 participem efetivamen-
te desses eventos como forma de melho-
rar a qualidade de vida e convívio com 
os colegas de outros Estados”, ressaltou 
o Presidente da AMATRA 21, Juiz Ale-
xandre Érico. Mais informações: http://
ww1.anamatra.org.br/003/00301015.
asp?ttCD_CHAVE=131012.

ESPortE É SAúdE

trabalho de provocação de resposta e inter-
mediação entre o judiciário e o executivo.
Na ocasião, o deputado sugeriu a criação 
de uma comissão de líderes que irá colher 
subsídios para defender uma solução nego-
ciada para as pretensões da Magistratura. 
A direção da ANAMATRA fará contato 
com o parlamentar para tratar do assunto, 
em reunião a ser agendada.
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PErFIL

Luciano athayde chaves é pa-
raibano, natural de João Pessoa, 
e em 1994 fez concurso para a 
magistratura trabalhista da 21ª 
região. no dia 17 de fevereiro de 
1995 tomou posse no cargo de 
juiz do trabalho substituto. até 
o dia 02 de fevereiro de 2005, 
quando assumiu a titularidade da 
vara do trabalho de assu, atuou 
como juiz substituto em algumas 
varas do trabalho do rio grande 
do norte. Luciano athayde cha-
ves foi presidente da anamatra 
no biênio 2009/2011.
1.  em sua opinião, qual foi seu 

maior desafio durante a gestão 
na anamatra? 

Não é fácil dirigir uma associação tão im-
portante, representativa de uma categoria 
tão numerosa e de tanta expressão institu-
cional e social. Por outro lado, recebemos o 
ônus de dar sequência a uma agenda muito 
variada e rica, mercê de tantas ações asso-
ciativas que se avolumam a cada ano. Além 

disso, era fundamental acrescer outros pon-
tos inerentes ao programa de trabalho que 
apresentamos aos colegas antes das elei-
ções. Nesse aspecto, creio que avançamos 
na questão da governança dos juízes, do 
planejamento estratégico e em propostas 
de efetividade para a jurisdição trabalhista. 
Buscamos honrar nossa tradição de preser-
vação dos predicamentos da magistratura 
e da dignidade de sua condição. Houve 
também um grande incremento na agenda 
internacional e de cidadania na nossa as-
sociação. Esses aspectos já são suficientes 
para traduzir a dificuldade e o grande de-
safio que é exercer a representação da ma-
gistratura do trabalho.

2.  o que o senhor pode citar, como 
algo gratificante, em sua carrei-
ra?

Exercer a magistratura já é, por si só, uma 
grande honra e fonte de grande satisfação, 
em especial para quem compreende fun-
ções desse cariz como um serviço público, 
um munus público. Acrescer a essa expe-

LuCIAno AthAydE ChAVES
riência um período de representação da 
categoria é, sem dúvida, aspecto de grande 
riqueza. Nesse percurso, pude conhecer um 
pouco mais de nosso país, de nossas insti-
tuições, de nosso povo. Espero poder trazer 
toda essa contribuição para a melhoria da 
atividade jurisdicional para a qual retorno 
nesta altura.

3.  depois da presidência na ana-
matra, o que o senhor almeja 
em sua carreira?

Retomo minhas funções de Juiz de Primei-
ro Grau, com o espírito de colaborar com 
os meus colegas e servidores do TRT da 
21ª Região, em ordem a fazer com que a 
nossa Justiça esteja, cada dia mais, prepara-
da para os desafios de nosso tempo, e apta 
a oferecer uma jurisdição substancialmente 
justa, de qualidade e entregue em tempo 
razoável. A busca do cumprimento desses 
preceitos fundamentais do cidadão é o ob-
jetivo que espero, com o concurso de todos, 
atingir.
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O PTJC, Programa Trabalho, Justiça e 
Cidadania, foi criado pela Associação 
Nacional dos Magistrados Trabalhistas 
(Anamatra) em 2004. Atualmente se de-
senvolve na maioria dos estados brasilei-
ros. No Rio Grande do Norte, iniciou em 
2006. Desde então, desempenha o papel 
de orientar as comunidades carentes, a 
fim de que adquiram conhecimentos ju-
rídicos básicos, fortalecendo a cidadania e 
ensinando aos cidadãos a defesa de seus 
direitos. 

No ano de 2011, a Amatra 21 firmou 
novo convênio com a Secretaria de Edu-
cação e com a participação do Ministério 
Público do Trabalho e do TRT 21. Os 
principais atores são as escolas da rede es-
tadual de Natal e de cidades do interior. 
Os professores são treinados e repassam 
as informações para os seus alunos, e es-
tes se tornam multiplicadores de conheci-
mento. A finalidade do programa é tornar 

a comunidade cidadã, havendo, por con-
seguinte, a integração do poder judiciário 
com a sociedade.

Para a divulgação dos direitos trabalhistas, 
acontece um curso de capacitação para os 
professores e diretores das escolas envol-
vidas, sendo estas designadas pela Secre-
taria de Educação. O curso acontecerá nas 
dependências da Esmat 21 nos dias 20 
e 27 de agosto e 3 de setembro de 2011. 
Após este curso, já nas escolas, os profes-
sores passarão para os alunos os conceitos 
apreendidos no curso de capacitação. 

O instrumento de trabalho é a cartilha do 
trabalhador. Em forma de gibi, em uma 
linguagem acessível, situações são retra-
tadas, permitindo que os adolescentes, 
já inseridos no mercado de trabalho ou 
na iminência de o fazerem, descubram 
os direitos que possuem, para que pos-
sam exigi-los, quando forem violados. A 

ProgrAMA trAbALho juStIçA E CIdAdAnIA 
InICIA AtIVIdAdES no Ano dE 2011

ProjEto SoCIAL

cartilha do trabalhador é usada em sala 
de aula e é um rico e eficaz instrumento, 
concedendo noções básicas dos direitos 
fundamentais e trabalhistas. Possui uma 
abordagem simples e é bastante didática. 
A cartilha é usada em nível nacional junto 
às escolas públicas dos estados envolvidos 
no PTJC.

A Secretaria Estadual indicou cinco es-
colas que participarão do projeto: Centro 
de Educação Profissional Prof. Jessé Pin-
to Freire – CENEP, Col. Est. do Atheneu 
Norteriograndense, E.E. Prof. Anísio Tei-
xeira, E.E. Prof. José Fernandes Machado 
e E.E. Winston Churchill.

Ao final, será realizada a culminância do 
projeto na qual os participantes, alunos e 
professores poderão apresentar sob a for-
ma de trabalhos artísticos todo o conhe-
cimento adquirido durante o desenvolver 
do programa.

Os Juízes da 21ª Região participaram no 
dias 09 e 10 de agosto de curso promovido 
pela Escola Judicial do TRT 21. O curso 
teve o apoio da AMATRA 21. 

Na oportunidade, todos ouviram os co-
nhecimentos transmitidos pelo Professor 
Mineiro Menelick de Carvalho Netto, 
que é Doutor em Filosofia do Direito, pela 
Universidade Federal de Minas Gerais 
(1990), e graduado em Filosofia (UFMG) 
e em Letras (PUC/MG).

Mineiro Menelick foi também profes-
sor de Direito Constitucional e Teoria da 
Constituição dos cursos de graduação e 
pós-graduação da UFMG (1991 a 2005), 
ex-vice-diretor da Faculdade de Direito da 
UFMG. Atualmente é professor associado 
da Universidade de Brasília (UnB). Com o 
tema “Dignidade da pessoa humana e res-
ponsabilidade por danos”, o curso teve uma 
adesão bastante expressiva dos juízes.

MAgIStrAdoS PArtICIPAM dE CurSo 
ProMoVIdo PELA ESCoLA judICIAL do trt
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CoLunA dE CInEMA

A ondA
por Fátima Christiane Gomes de Oliveira, Juíza do Trabalho Substituta

Um professor de ensino médio, aparen-
temente simpatizante do anarquismo, 
é encarregado pela diretora da escola 
de ministrar um curso sobre os regimes 
autocráticos. Na tentativa de superar o 
desinteresse dos alunos, ele propõe um 
experimento que vivencie na prática os 
mecanismos do poder e do fascismo. 

Na qualidade de líder do grupo, o profes-
sor estimula os alunos a cumprirem ritu-
ais físicos de disciplinamento de massas, 
e, rapidamente, os mesmos começam a 
reproduzi-los dentro de toda a escola, 
ameaçando e excluindo os que resistem à 
ideia do movimento, que a esta altura, já 
foi denominado de “onda”. 

Quando percebe que a prática pedagógica 
assumiu uma dimensão maior do que a es-
perada e começa a sair do controle, o pro-
fessor tenta intervir, mas é tarde demais.

Este é o mote inicial de “A onda”, filme 
adaptado do romance de Todd Strasser, 

A onda (Die Welle, Drama, Alema-
nha, 2008, 107 min).

que se baseia em fatos reais ocorridos na 
Califórnia. 

Livre de excessos estilísticos e sem o au-
xílio de grandes ou conhecidos atores, o 
jovem diretor alemão Dennis Gansel, que 
também assina o roteiro ao lado de Peter 
Thorwarth, consegue não apenas prender 
a atenção do telespectador desde as pri-
meiras cenas, mas também surpreendê-lo 
durante o seu desenrolar, através de uma 
condução ágil e precisa do enredo.

 Em pouco mais de uma hora e meia de 
filme, “A onda” provoca reflexões sobre 
temas complexos como intolerância, fana-
tismo, massificação e manipulação do ser 
humano, sem deixar de flertar com ques-
tões incidentais, a exemplo dos limites da 
experiência pedagógica. Seu grande méri-
to, contudo, não está na abordagem direta 
que faz da psicologia do fascismo, mas no 
alerta de que, muitas vezes, este só é per-
cebido depois de totalmente instalado em 
um meio. Site oficial: http://www.welle.info

Sejamos francos, o primeiro país que nos 
vem à mente quando falamos em vinhos é 
a França. A tradição, a elegância e, princi-
palmente, a publicidade, fazem dos fran-
ceses a glória do mundo dos vinhos.

Observações menores à parte, recebemos 
esta semana um bom exemplar da Côtes 
du Rhone que gostaríamos de comparti-
lhar com todos.

A Côte du Rhone é uma AOC (Appella-
tion d’Origine Contrôlée) que “alcança 
200 quilômetros, desde Viena, ao nor-
te, até Avignon, ao sul; e das montanhas 
a oeste às encostas das montanhas de 
Vaucluse e Luberon, a leste da cidade de 
Orange. A região produz vinhos tintos, 
brancos e roses, geralmente tendo como 
uva dominante a Grenache.” 

Para os que apreciam história, a Igreja 
Católica sofreu um cisma na idade mé-
dia e os cismáticos escolheram a cidade de 
Avignon como sede do papado. Vem desta 
época a fama da região como produtora 
de bons vinhos, inclusive lá existe um ex-
cepcional que é o chateau neuf du pape 
(castelo novo do papa), que a nosso ver, 
representa com maestria os vinhos desta 
região (embora não se possa dizer isso de 
todos os produtores).

O exemplar de hoje trata-se do Les Vi-
guiers, da bodega Cave de Rasteau, 2009, 
com graduação alcoólica de 14%, sendo 
ele o resultado da combinação de 70% 
Grenache, 20% Carinan e 10% Cinsault. 
Um bom vinho.

Na minha percepção trata-se um vinho 
elegante, equilibrado; cor vermelho rubi 

brilhante, e algo complexo. No quesito 
aromas, os especialistas identificam “fru-
tas vermelhas, confituras, aromas bem en-
caixados pelo tempo(...)”  De minha parte, 
percebi as frutas vermelhas e algo floral, e 
só; o que demonstra a qualidade do vinho, 
sem falar que o custo-benefício é bem in-
teressante.

Por falar em custo-benefício, os exempla-
res da Cotes du Rhone que mais me agra-
dam têm um preço “agradável”. Contudo, 
jamais poderei degustá-lo num almoço 
com os colegas da diretoria, pois o nosso 
Presidente Alexandre Érico ficará um mês 
sem falar comigo!

Até a próxima.

1 Sociedade da Mesa, nº 100. 2ª quinzena de julho de 2011
2 Dario Taibo. In: Sociedade da Mesa, nº 100. 2ª quinzena 
de julho de 2011.

CoLunA dE gAStronoMIA

CôtE du rhonE
por Hamilton Vieira Sobrinho, juiz do Trabalho da 21ª Região



Joseane dantas dos santos 04/01
hamilton vieira sobrinho 05/01
Lilian matos P. da cunha Lima 06/01
ricardo Luís espíndola borges 17/01
uiza eugenia Pereira arres 28/01
Jólia Lucena da rocha 29/01
edwar abreu gonçalves 09/02
derliane rego tapajós 12/02
Lygia maria de g. batista cavalcanti 12/02
João Felipe Leite 15/02
maria auxiliadora barros m. rodrigues 
Patrício de Figueiredo 14/03
alexandre Érico alves da silva 18/03
carlos newton de souza Pinto 28/03
José barbosa Filho 11/04
maria suzete monte de h. diógenes 14/04
maria de Lourdes alves Leite 03/05
Janaina vasco Fernandes 10/05
Francisco Fausto Paula de medeiros 13/05
tereza cristina de a. carvalho 19/05
daniela Lustoza m. de souza chaves 01/06
antônio soares carneiro 06/06
isaura maria barbalho simonetti 08/06/68
gustavo muniz nunes 11/06
Waldecí gomes confessor 12/06

FAtoS & FotoS

Aniversariantes
simone medeiros JaLiL anchieta  23/07
Luciano athayde chaves 24/07
maria rita manZarra  24/07
Lisandra cristina LoPes  02/08
gLaÚcia maria gadeLha monteiro 04/08
tereZa oLga menescaL de carvaLho 05/08
JosÉ dÁrio de aguiar FiLho  17/08
Francisca PoLiana a rocha de as 19/08
maria do PerPÉtuo s. W. de castro 19/08
eLiZabeth FLorentino g. de aLmeida  24/08
eridson JoÃo Fernandes  medeiros  02/09
diLner nogueira santos  09/09
bento hercuLano duarte neto  16/10
JoaQuim sÍLvio caLdas  22/10
raimundo de oLiveira  30/10
JosÉ rÊgo Junior 15/11
ronaLdo medeiros de souZa 15/11
dÉcio teiXeira de carvaLho Junior 18/11
hermann de araÚJo hacKradt 22/11
magno KLeiber maia 22/11
manoeL medeiros soares de sousa 28/11
racheL viLar de oLiveira viLLarim   30/11
FÁtima christiane gomes de oLiveira  04/12
JosÉ vasconceLos da rocha  23/12
JoaniLson de PauLa rÊgo JÚnior  26/12
ZÉu PaLmeira sobrinho 29/12


